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A

C A P IT U L O  1.“

Das Bellas Artes.

§. Lo

S Bellas Artcs tem por fito a imitação, 
a copia da natureza aperfeiçoada.

§. 2.»

As Bellas Artes tem por baze a memoria , 
a razão , e a imaginação.

§. 3.“

Se a memoria constitue o seu essencial pon­
to , temos a historia , se a razão Filo-
sophia , SG a imaginação compreende a Pin­
tura articulada, ou não articulada, de todos os 
objectos imagináveis.

Appenc. 1.°' A  historia reífere-se a me­
moria , e compreende os factos divi­
nos , ou humanos , e da natureza.

Appenc. 2.“ A Filosophia reffere-se a ra­
zão , em que o espirito compara a 
natureza o íisico , e moral.

I ií
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Appenc. 3.̂  As beilas Artes, que provem 
da imaginação tem por fito de todoa 
©s entes imagináveis , ou existentes.

C A P IT U L O  2*

Jia Imitação das Bellas Artes.

§. 4 .0

A  Imitação he a descripção da natureza , 
e seus accidentes existentes, ou possiveis, pe­
la semelhança com o seu original ; e por is­
so a palavra imitação » ficção , ou fingimen­
to , Semelhança , imagem., apparencia &c. vem 
a ser o mesmo.

5.»

A  Imitação data a sua origem do come­
ço da população do Mundo , logo que os ho­
mens começarão a sentir a necessidade de vi­
ver em sociedade, c de occorrer as suas ne­
cessidades por meio de artes, necessárias aos 
uzos da vida , c ao seu prazer no meio do 
descanso.

C A P IT U L O  3.“
Dos dous, generös das Bellas Artes.

Das Bellas Artes humas teffi em respeito 
o sentido da vista , outros o ouvido.



Os meios * porque esta impressão se pode 
fazer , são todos aquelleS, qué os sentidos po­
dem perceber.

§•

São os meios conhecidos — a Figu­
ra __2.“ a Cor — 3.® o Rythmo — 4.® o Som
— 5.* a Arraonia.

A  Figura he a reprezentação da acção, do 
oposto, e das altitudes.

§. 10.

A cor be o colorido , com que se reveste a 
fiffura.

§• l í '
O Rythmo hè a medida que designa a du­

ração , ou se retiira ao som, ou ao movimen­
to corporeo.

Appenc. 4.® Ambos são regulados por cer­
tas medidas , ou compassos, segundo 
a natureza da acção que se imita.

§.  12.
d  Som, ou he a voa humana, ou animal.
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ou avibração do ár sobre o Instrumento so­
noro.

Appene. 5.“ Todos os meios exactamente 
fallando podem reduzir-se a dous : F i­
gura, et^om; por quanto pela deno­
minação figura se compreenda figura 
simples, e figura colorida, e o som , 
ou he simples animado, ou inanimado.

§. 13.

A  armonia não he mais do que a combina­
ção dos sons regulados pelo Rythmo.

A Figura , ou he simples , movei , ou im- 
movei, e o som , ou he simples , vocal ou ins> 
trumental, melodiozo , ou armoniozo.

C A P IT U L O  4.“

Divizão das Bellas Artes em duas classes.

§. 15.

As Bellas Artes, que tem por fito a imi 
tação , dividem-se em dous generös ; por quan 
to , ou imitão pela lingoagera da figura 
do som.

OH



Quanto o primeiro geiiero , ou iraitão pe­
la lingoageni da figura , ou pela lingoageiu 
do som.

§. 17.

Das Bellas Artes , Immas não se reíferindo 
se não ao orgão da vista jamais pode imi­
tar senão por objectos visiveis , e he poiisso 
íiue uzão de figura.

§. 18.
A fiffura , ou lie simples , ou colorida , ou 

movei, ou immovel.
§. 19.

Quanto a voz , e ao movimeuto , as Bellas 
Artes , tendo por fito o sentido do ouvido , ein- 
pregão a voz , e o movimento , ou juntos , ou 
separados para imitar os objectos.

Appenc. 5. Daqui se conhece , que os pri­
meiros , tem em respeito, os cxpecta- 
dores , os segundos os ouvintes.

C A P IT U L O  5.

Da Imitação das Bellas Artes pela Figura.
§ . 20.

São quatro as Bellas Artes, que imitão pe-
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îa tígnra 1, — humas imitão somente pela fu 
gura simples, ou superficie plana, ou releva» 
díi : 2. — outras pela figura colorida ern su­
perficie plana, ou convexa; 3.—r outras pela 
figura movei ein campo , isto he , pelo ajun­
tamento da figura e movimento ; 4. — outros 
pela figura immovel , c fixa cm relevo.

§ , 21 .

Das Bellas Artes pela figura ve-se o Dese­
nho que mostra sobre huma superficie plana 
os corpos solidos representando as formas ex- 
tenores, ou contornos dos objectes reaes, ou 
imaginarias, a miudeza de todas as suas par­
tes , e as medidas , e proporções, que devem 
ter.

§ .  22.

O Debuxo , que combina com o dezenho, 
lança os delineamentos de algumas figuras , 
os seus perfiz e acções da qual se serve o 
l-*intor , que debuxa Com pena ou lapis , oi; 
faz pinturas chamadas — Monocromadas — o 
ourives que risca com estillo de latão kc, &c.

§. 23.

O ]\Iodellador , que forma em cera, barro , 
ou qualquer matéria a copia , que deye o Ar-
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rtifice imitar , figurando»a em pequeno , paia de­
pois se fazer em grande.

§. 24.
A  Escriptura simples , e ordinaria , que por 

 ̂ meio de caracteres alpbabeticos representa ® 
pensamento dos homens,

§ . 25.
A Escriptura allegorica, ou Geroglifica, 

.,que representa as cauzas por imagens , 
ras , simboios, e he comp huma algebra do 
pensar. .

C A P IT U L O  6.

Da E  specie das Bellas Artes pela Figura,

§. 26.
Unem-se as Artes de simples Figuras ás Fi­

guras coloridas , ajuntapdo mais hum acciden­
te da côr ás Figuras , e Dezenhos.

§. 27.

Pertence a esta classe o Pintor que repre- 
zenta figuras da Historia.

29.
O Retratista, que faz reproduzir os rasgos, 

e feições de qualquer hoinem.
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§. 29.
O Paisista que finge paizes , campinas , ar­

voredos, prados, fontes, rios, e muitos ou­
tros objectos da natureza.

§. 30.
O Ornatista que figura adornos.

§. 31.
O Florista que copia flores.

§. 32.
O llluminador , que com cores mais limpas, 

e brilhantes, illumina estampas , imagens , map- 
pas , vistas &c.

§. 33.
O Fingidor de pedras , e de madeira.

§. 34.
O Pintor era Moisaco , que compoem com 

pequenas pedras reunidas de diversas cores.

C A P IT U L O  7.

Z)e outras Artes , que se empreqao a Figura  ̂
e movimento , com as que se ex­

primem pela Acção.

§. 35.
A  Mimica, que sem Rytlimo , nem Anuo-
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Ilia, sem cadência regulada , sem o soccorro 
do Canto , sem pronuncia , somente por ges­
tos, movimentos, mutações, e attitudes do cor­
po , arremeda a figura visivci , e movei das 
pessoas , e couzas que se quer explicai.

36.

A  Dictylogia outra parte da Mimica , que 
pelo movimento , e sinaes dos dedos declara os 
pençamentos que he a lingoagem particular dos 
surdos mudos.

37.

A Orçhestica , que uza somente de Ryth- 
mosUgurados , uzando d’huma combinação dos 
diversos movimentos do corpo ; expressa ao na­
tural as acções, e aftectos.

Appenc. 6. ReíFerem-se a este , todoS os 
generös de Dança entre os antigos. 
1. As sagradas. 2. As Festivas. 3. As 
Theatraes , que erão a Tragica, a Cô­
mica , e a iSatjrica. 4. As Militares, 
ou Chironomias , e Purrchica , a que 
se pode reduzir o exercicio do mane- 

« jo das operações militares.

38.
A Pantomimica que se forma da concorreu-
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eia do Gesto e Dança, e da Muzica em Har^ 
monía.

C A P IT U LO . 8.

Das Bellas Artes , que tizão da Figura nka 
movei, mas sim immovel, ou 

Jixo em relevo.

%. 39.

A Escultura que exprime as mais nobres 
impressões da Pintura.

- §.40.

A Estatnaria , a qual forma Estatuas cfebai- 
xo das mais bellas proporções.

§. 41.

A  Entalhadura, especie de Escultura , que 
eoni goivos corta, e lavra obra de maceneria , 
para figurar ornatos , lançarias flores , &c. &c. 
6 para lavrar figuras salientes, e levantadas em 
todas as partes, na madeira.

O Gravador , que he hum copista do De- 
zenho , e da Pintura por meio da incizão , o»
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linhas abertas cravadas , ou profundas com o 
buril, ou martelo pontudo , ou qualquer ínŝ  
trumento , sobre metal.

O Estampador, que imprime d’huni só gol­
pe em peças de metal as figuras abertas em 
fenda, e em pranchas de páo, em pano, ou pa­
pel &c.

§. 44.
O Fundidor, que vaza em bronze , oiro y 

prata , ou latão.'
§• 45.

O Cizelador, que com o cizel levanta obra 
de meio relevo, e lavra, ouro, prata, crava as 
pedras preciosas.

' 46.
O Architeto , que não deixa d îmitat.

§. 47.
O Bordador e Tecedor , que emprega em 

seos tecidos o dezenho para imitação da na­
tureza.

C A P IT U L O  9.

Das B£llas A rtes , que tem por Jlto imitar 
a Natureza pelo som.

§. 4S. r
A r Bellas Artes do segundo genero, são .as
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que tem por fito imitar os objectos audiveis , 
caminhando para a nossa aima pelo ouvido.

i  4».

1. Algumas destas Bellas Artes , uzão do 
som ou voz somente, — 2. Outras da Voz do 
Som, acompanhada da Figura, ou Gesto.— 
3. Outros empregão a Voz, o Som, o Ryth- 
mo , o Movimento. — 4. Outros ajustão o Som , 
o Rythmo , e a Harmonia.

§. 50.

Pertence á primeira especie de Voz , e do 
Som a lingoagem vocal ; e prosaica, ou ma­
neira vulgar dc fallar por sons expressivos das 
nossas ideas.

§. 51.

A Phonassia, ou arte d’arremedar, que pe­
las entoações , infleçoes , e modificações de voz , 
ou som arremeda e contrafaz os sons das cou- 
zas animadas , e inanimadas, como o fallar sin­
gular j e exquisito de qualquer homem , o va­
gir das crianças , chilrar dos passaros , o bo­
lar das ovelhas &c. &c.

» §•
A segunda, especie ( 1. 49) pertence a De-
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flamação ; a qual une a voz , e figura , ou o 
gesto combinado com a voz , ou som *â lin- 
goagem, mas sustentada, forte, e energica.

§. 53.

A terceira especic v. §. 49 , pertence a lin- 
goagem Poética , a qual tendo por orgão os 
ouvidos , uza das palavras não só taes , co­
mo ellas SC entendem , mas ainda como sons 
muzicaes , e armoniozos , isto be , pelas vo­
zes reguladas pelas medidas do Rytlimo em 
guáo eminente , que muito a destingue da Proza.

§. 54.

A quarta especie (v. §. 49) reífere se a lin. 
goagem Muzical que emprega o Som , o Ry- 
thmo , e a Harmonia combina,ndo o som com 
o movimento.

Appenc. 7. Esta applicação se entende quan­
do o Compozitor — 1. — uza do som 
brando alto , forte , grave , ou agu­
do — 2. O Rythmo , isto he , o mo­
vimento , e duração dos mesmos sons 
ligeiro ou vagarozo, alto ou baixo, 
grave ou agudo , quebrado ou conti­
nuo. — 3. A ordem , e successão dos 
mesmos sons natural, ou alterad a, ou
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modificada y conseguindo por este ar­
tificio pintar a severidade, a agitação 
d’alma , &c. &c. e se divide , 1. era 
Muziea vocal , e 2. instraraental, que 
se subvide em Auletica , que se ref-- 
fere aos instrumentos de sopro a Ci- 
tharistica a todos os de corda.

C A P IT U L O  10.

Do original que constitue o ohjecto da im i­
tação das Bellas Artes.

§, 55.

Todas as Artes, qtrer se reffirão a língoa- 
gem da Figura, quer do Som, tem o seo ori­
ginal ou prototypo na natureza, que lie o 
seo modello universal ; e são os seos limites 
os da natureza.

§. 56.

Aá Bellas Artes devem seguir de necessi­
dade o verdadeiro , qtie se depreUende da ana- 
lize da natureza , cumprindo ao Artista bcirt 
vezes suprir o que be natural, que exista co­
mo vejrdadeiro.

§ 57.
O verdadeiro, ou pode ser simples ou com­

posto , que Ire o mesmo que ideal
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§. 58.

O Sitnplës lié a verdade nua , ou a dei ĉrip» 
•̂do da natureza existente.

§. 59.

O Composto ou ideal, he a verdade pos- 
feivel , ou a descripção das bellezas espalbadaâ 
pelo simples universal , reunindo-as por apu­
ração da imaginação em hum só objecte que 
se tenta decifrar; '

f , .  .

60.

A imitação destes dous genefos de verdadei­
ro -, he a qü'e distingue as varias classes de 
Pint res , de Poetas  ̂ e de todos os Imagina- 
rios, ReprezentaduVes, ou Imitadores das Bel­
las Artes.

§. 61.

Nasce dá propozição preeedenté a divefsa üia- 
iieira d’imitaçâô , considerada poi* PJatáo , é 
Vein a ser híima — Icaislicá— qiíe be a da ver­
dade , simples ë real, outra Fàntastica, que 
be A dá verdade ideal ; a Icastica transrtiilte 
os rasjtos do original ; como elles são realinen- 
te na nature/a, a Faniastica rctFere-os cOmo el­
les devião gm



( 18 )

C A P IT U L O  11.

Da imitafão do verdadeiro simples , ou 
— Icastico. —

§. 62.

A  discripção fiel d’ham objecte que tem a 
realidade na natureza , segundo as suas firmes 
dimensões , &c. lie o que constitue o fito das 
Bellas Artes na especie ícastica , adraittindo 
os suprimentos naturaes, e as rariedades que 
a imaginação pode suggerir.

§. 63.
s ̂ ' <
Pode o Artista augmenUr , suprimir , como 

julgar conveniente , copiando a natureza pelo 
lado que melhor lhe aprouver.

§. 64.

Ila  com tudo diíferença entre copia, e imi­
tação , e partindo daqui , 1.® a copia propria­
mente dieta ; 2.® á imitação propriamente , pois 
que o Copista reproduz o original exactamen- 
te , e o imitador se contenta com a semelhança.

§. 65.
Ha por tanto differença entre o verosiinil
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e o verdadeiro , podendo o verosímil confun­
dir-se com a imitação , pois que s6 tende ap 
dezenbo do objecto com as cores , que ainda 
que não existão, parece natural a sua e:;tistencía.

66.
Sc^ue-se qne o imitador não póde ser liga­

do a obrigação, e necessidade de exprimir to­
dos os accidentes do verdadeiro, pois que o 
seo fira não he copia, porem imitação.

§. 67.

Que o Imitador achando discrepância entre o 
objecto , e o verdadeiro, nem por isso deve mu­
dado, mas apresenta-í© como sa lhe apresenta«

§. 68.

Que o verosimil conforme a 3.a especie, §. 
49 , se deve regular pelo senso commiim, opi­
nião recebida quanto aos costumes, e Reli­
gião.

§. 69.

Que a imitação das Bellas Artes, pelo sota 
articulado , e confundindo-se ás vezes como vai* 
1 osimil, conforme o §. 65 , nada tem com o 
que he idéal, e figurado, para que quand« J3e

2 ii
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di2 iííjita^ão , èntende-se industria do Arlincé 
em dezenhar o que está feito, e imitado ; quan  ̂
do se diz verosimil , se entende fing-iinento do 
Artifice conduzido pcla semelhança do verda 
deiro,

§. 70.

- Daqui velíí a justa razão porquê se crimi- 
na a Muzica nos Dramas cantados, pois que 
não se compadece coin a natureza das sen­
sações 0 cantoria no meio drts fnais Veliemcn:- 
tes perturbações do animo , parecendo invero- 
siinil , que sendo o canto o des-abafo do co­
ração por algum affecto brando , o seja igual- 
iTiente quando se está no maior excesso de có­
lera , quando se receia a morte, e que se mor­
re èíC.

C A P IT U L O  12.

,/)o verdadeiro composto , ou fanfastico.

71.

A imitação se dirige a imitar as coiizas bem 
vezes, qão existentes, nifïs como podião exis­
ter servínclo-se dc cores nada repugnantes.

• §■ 72.

" He por iesTj que o ropiííía supre A n;?(urc-'
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za , deixaiido de a copiar servilmenÉe , suprin­
do , e acrescentando ao verdadeiro , o que 
falte , e que podia fommr alguma parte inte* 
grante do todp, ,

§• 73.

Na Pintura , na Escultura , c na Poezia so 
podem verificar Unniensos exemplos.

74,

Parte deste principio como corolário neces­
sário , a idea do verosiinil , por ser d’indus- 
tria do Poeta, cingindo-se ao verdadeiro real, 
que se suppoe existir nos differentes quadros 
da Natureza.

§. 75.
*

H© por isso o verosimil era a Poezia o geo 
unico , e verdadeiro espirito. -

§. 76. ■ ' ‘ - .

O verosimil em o Poeta lie a faculdade -do 
genio de inventar , misturando o deleite.

§. 77.. , .
V <

Este verosimil be susceptível da9,de muitas 
e divçrsas modificações, já cingindo ae a Eu
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ligiáò , e costumes em geral do secnlo , já aos 
tlZõs de sua Nação , e mesmo Provincia.

C A P IT U L O  13.

J)as cauzas para esta imitação , 
ou verosímil.

§. 78.

Ainda que o Poeta não tenha por fito ver, 
dade histórica , está todavia ligado a obriga­
ção de evitar absurdos , o que se pode con­
seguir, procurando cingir-se o, verosimilhança, 
para excitar o deleite.

§. 79,

Sendò a Poezia creada para o deleite , ella 
não deve ultrapassar as raias prescriptas pela 
natureza , pois que todo o homem ainda mes­
mo o que he falto de cultura, tem o senso 
bastante para offender se, vendo o dezenho re­
pugnante a naturéza,

§. 80.
Segue-se que, ©u o Poeta dezenhe o verda­

deiro , ou componha o verdadeiro com a fanta.* 
zia, não deve fugir das regras universàes , que 
«nsimião avèreda, e que encaminha o a crença.



o  ^ue lie repugnante com o verdardeiro« 
nem he acreditável, nem deleita.

O gcnio dirigido pela artellje que pode pro­
duzir as mais verosimis , e ágradaveis ficções.

C A P IT U L O  14.

Goljte de vista sobre o gosto  ̂ sobre o çerre- 
to f hom , bello , e agrgd^v^. ^

83.

O Gosto he a faculdade d»; nossac á|pa'de 
avaliar, conceber , ou exprimir cau^s^|% 
gundo o agrado  ̂ ou impressão y e não a rea­
lidade.

§. 84.
f y,̂  L 'ir'r ■?. --v 0" rb(tq oíu;'.-;vn O

O Gosto segundo ã "sua ^nfôllig t̂ttí-i* não: he
ligado ao èorreto.“''̂  '

j-í '-V-  ̂l' •
' íj..̂>1 Oi..ji-

Correto he o que está feito segundo os pre* 
ceitoj d’arte., e sem d e fe ito g9,9



Botï) se toma como sinonimo de correto, he 
pcw isso huma compoziçâo boa porque não tem 
defeijtos.

§.•87.

Bello he aquillo que tem hellezas , seguin, 
do-se que pode existir o sem havar o BeL 
lo , e Agradavel.

l C§. 88.=

•'■ Pode existir o Bello e Agradavel sem a per* 
feição dàs ' payte§.j em seo composto.

§. 89.

agrado 'depeitide mais do nosso estado do 
que-'éè’sua força natural.

Si Cul. i? ç 4 •
§, 90.

C
Q agrado pode se eonciderar dependente de 

csiuzâ& exicipsepiis , e intrinseçps ; sendo, ex­
trínsecas as que tem em respeito f ao expecta? 
dores , e avaliadores , e as intrínsecas as que 
gâo existentes em a.producçâo,

> ‘3t: ■
que 6 maior oa' menor agracio de»
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peude mais de nosso estado , do que de sua 
ibrça natural ; sendo a nossa organização O 
estado moral , o que muito iaflue.

§. 92.

Daqui se pode concluir que a impressão sem­
pre SC considera em rellaçâo.

C A P IT U L O  15,

Da Poezia.

§. 93.

A  Poezia be a imitação bella da natureza.

§. 94.

A  imitação be a discripção fiel da natureza 
contemplada por algumas das suas faces com 
todos os accidentes , ou existão no objecto que 
se de/.enlia , ou naturalmente pareção existir, 
devendo o Poeta-dar-lhe a unção de verosj« 
milhança. í viíiüra cu«i ? Isq

§, 95,

Esta imitação parece ter nascido HiO ttdos do 
descanço »" depois de , tes em os homens oacor^ 
yido aŝ -suas primeiras precizqes..i. " À-ran .



A Poezia deve sempre ser exposta em ver­
so , ainda que nada répugna que exista em 
proza.

C A P IT U L O  16.

Da subdivizào da Poezia.

§• 97-

A Poezia se divide em trez classes : 
Dramaticas, e Liricas.

Épicas

Appenc. 8. Tanto a Epica, como a Dra- 
matica, como a Lirica pode sei' He­
roica Heroicomica , e assim se pode 
dizer Epico comico , ou Heroicomi- 
co , Drama comieo , ou Liriao co­
mico.

§. 98.

A  Poezia Epica tera objecto anarrativa de 
huraa acção portentoza, e exemplar, sustenta­
da pelo seo maravilhozo.

§. 99.
rO Poema Epico'contem cinco partes essen- 

ciaes y que são , ' propozição , invocação , obla­
ção , narratica ou fabula, e e maravilliozo,
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§ . 100.

A propozição, e exordio vem a ser o mesmo.

Appenc. 9. A propozição deve ser huma, 
e simples.

§. 101.

A invocação he a expressão do Poeta , pe­
la qual invoca a divindade em seo soccorro.

§ .  102.

A oblação , a expressão pela qual o Poeta 
dedica o seo Poema a qualquer personagem.

i  103.

Maravilhozo , ou maquinas , he a intervenção 
d’ alguma Potência, que se figura influir para 
a consecução da erapreza; oomo v. g. os Nu­
mes do Paganismo influindo nos destinos dos 
Heroes d’antiguidade.

Appenc. 10. Podem servir de maravilho­
zo não só os Numes christãos , por 
ser esta invenção congruente com os 
nossos costumes; mas ainda as pai­
xões conçiderando-as como personali-
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zatlas , V. g. a Inveja , a Gloria, o 
Fanatismo &c. See. para influírem nas. 
grandes acções.

C A P ÍT U L O  17.

Da Poezia Dramativa.

§. 104.

A Poozia Dramatica tem por objccto a rc- 
prezentação d’huma acção heróica.

Appenc. 11. Différé da Epica por seres­
ta a narrativa , e aquella a represen­
ta ç fio.

§. 105.

O Drama , ou lie heroròo , ou heroiçomiço, 
ou coinico.

§. loe,

O Drama trágico sempre finaliza com a ca- 
fr.stroplie , ou desastre , o comico com fim 
alegre.

. Appenc, 12. A/fragedia acaba sempre de- 
sastrozamenta , mas não he assim a 
Comedia; e a opera participa da Tra- 

. gedia, e Comedia, porque parecendo 
 ̂ que todos 03 incidentes tendem a pro-*



parât* a catastrophe, e por ëllés creit̂  
do-se que ellai deve acontecer , pelô 
ooiitrario se convertem em o fim ale­
gre. &c. &c. «

§. 107»

O Drama comico se divide em Comedîas , 
ÎEiit'remezes , Farças , Loas conforme a natu­
reza do assumpto do drama , e estençâo.

§. 108.

A Comedia lie a ieprezentaçâo d’hüin fac­
to alegre em quati’o actos , sustentada pelo ri­
dículo grave.

5 . 109.

O Entrcmez lie hum Drama em hum só acto 
oncle O ricliculo he îevado ao uitimo auge.

i  iip. ’

A  Farça he huma scena stimente d’iinm dta- 
îna sem cnrcdo , como O FnîriMm*/ , c os mais 
dramas, e podc doixar de ser 110 tcm ridiculo,

§. 111.

A i^oa îiC como hum prologo d’hmn drama .
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em que qualquer figura , ou Ente personalisa- 
do se aprezenta a fallar.

C A P IT U L O  18.

Da Poezia Liríca.

§. 112.

A Poezia Lirica tem por objeeío todos os 
Poemas feitos para cantar, como por sua dif- 
finição se deve entender.

il3.

A Poezia Lirica se divide em Heróica Cô­
mica , ou Satirica, Herotiça , Histórica, e Di­
dática.

l l i .

A Poezia Lirica heróica comprehende as 
Odes Pindaricas , Horacianas , Saphicas , as 
Canções , Editirambos , Epistolas , Elegias j 
Eclegas , Idillios , Epissedios , Nenias.

§ . 115.

A Poezia Lirocomica comprehende as Sa­
liras qualquer que seja a sua raetrificação.
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§. 116.

A. Poezia Ilerotica compreliende todos os 
assiiinptos amatorios de qualquer forma , que 
O Poeta o queira metrificar , sendo-lhe livre o 
rimar , ou deixar de rimar os versos.

Appenc. 13. He mais proprio de semelhan­
tes assumptos o verso pequeno, ou que­
brado d’heroieo por ser proporcional 
ao assumpto, e aeomodado ao canto.

§. 117.
A Lirica histórica com prebende todo e qual­

quer poema que tiver por assumpto o cantar 
as acções de qualquer Heroe, sem que intro­
duza as maquinas , 'ou maravilhozo , como en­
tre outras temos entre nós dous poemas de Jo­
sé Basilio da Gama.

§. 118.
A Lirica Didatiea comprehende todos os poe­

mas em que se derem preceitos em versos so­
bre quahpier arte ; tal a arte da guerra de Fre­
derico Grande, e a Georgica de Virgílio.

C A P IT U L O  19.

D'ôtttros Poemos Líricos suas regras geraes.

§. 119.
Os Poemas Líricos , ou tem a sua tlenoiíii-
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íinção antiguissima nos séculos de gosto , e teJií 
sido sempre assim até nos denominados , oit 
inventados nos Séculos de mâõ gosto.

§. 120.

Da primeira classe são as Odes Pindaíícás, 
Horaciaiias , Saphicas , Canções &c. v. §. 23. 
Anacreonticas, os Ditirarabos , os Idiílios , Ne- 
nias, as Eclogas , Epitalamios , Elegias , Epís­
tolas , Cantos Heroicos , Epigramas, Madrí- 
gaes , Apologos , Saliras , Enigmas.

§. 12L

A Ode Pindarica , cuja intetíção se deTe a 
Piudaro j tem per objeclo o canto das acções 
de bum lícroe em estilo grandílocfuo e ar­
rebatado , pelo qual animado mais exaltado en- 
ihiisiasmo , e com búnia desordem , que faz- 
se entender oceasionada pelo furor, de que es­
tá possuído j senl com tudo se esquecer da or- 
dem, ou dispozição excêntrica dos mesmos fac­
tos , o Poeta exalta o seo Ileroe. 'Codas as 
amplificações exagerativas , todas as bellezas 
do oniato , todas as figuras mais atrevidas da 
iíhetorica, são aqui propriamente empregadas,

§,122.
As Odes Pindaric.ss, derem se-nmio á Síie



invenção, pois que erão feitas para se canta» 
rem dentro dos Templos • conter debaixo da 
mesma secção. A  Estrophe, e Antistrophe, e 
£podo.

§. 123.

A  Ode Píndarica não deve conter mais do 
que cinco , ou seis secções » composta cada hu* 
ma de sua Estrophe , Antistrophe, e Epodo.

§. 124.

A  Estrophe deve ser maior, a Antistrophe 
menor, e ainda menos que a Antistrophe o 
Epodo.

§. 125.

A Estrophe assim como os mais ra&tos de» 
vem ser composta de versos heroicos  ̂ c quo’ 
brados dos heroicos, ou pequenos.

Fica livre ao Poeta o rimalos, ou não, cofl& 
tanto que guarde tanto no numero dos versos, 
como na rima a mesma distancia , e medida.

Pode igualmente o Poeta, desviand«»fe dd»»
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ta re^a estabelecida por Pindaro, formar a 
aua Qde Pindarica somente em estrophes iguaes-

§. 128.

A  rima, ou consoante não deve nunca ser 
differida para mais do 3. verso , ou quando 
muito até 9 4. verso, por isso mesmo , que 
aendo feita para lisongear ao ouvido , sendo 
em maior distancia y destroe a impressão. Ssla 
regra deve ser impreterivelmente para todas as 
sortes de poemas rimados.

129.

A  Ode que se diz Hoíaciana por se ter se­
guido a invenção d’Horacio, différé da Pinda­
rica não só no estilo, mas ainda na metrifi- 
ça^ão ) c divisão das estrophes.

§. 130.

O estilo he menos arrebatado do que o Pin- 
daro, mas todavia nervoso, e político , sus­
tentando sempre pela mais bella poezia de 
€S^O>

§. 181.

A  metrificação he arbitraria , e entre as Na- 
^ e t  existente», n»ptendo uzo çspesjam^s.



froclieoíi ícc. uza-se do verso heroico com seus 
quebrados, dos heroicos, tanto mais a^rada- 
veis , quanto varia a armonia, assim fica a 
arbitrio do Poeta o numero , a forma da or- 
ganisação das Estropbes.

§ 132Î.

Ao de sapbica, quanto u invenção, e en­
trecho he o mesmo de Horacio, e a sua dif* 
fercnça consiste na metrificação , que Sapho 
poeta lhe quiz dar , e entre seus os versos 
tem onze pés, e a longa na 4.a, e entre os 
í^atinos tem onze o I. 4. e 5. he trochea, 
o segundo spoudea, e 3. datilo.

§. 133.

A Canção , e a Ode he liuma mesma con* 
za , fica a arbitrio do Poeta a forma das es­
tropbes , e collocação dos Heroicos, e que­
brados , c a differença , que se assigna , he 
por se juntar no fim por differente organisa- 
ção huroa estrophe a qual se chama a obla- 
ta, ou oblação.

§. 134.

As Epistulas , como o nome a indica são 
formas por que se pode em estilo poético com- 
municíir, e a sua melrificayão lie arbitraria.

3 ii
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§ 135.

As Elegias e Nenias differem : a primeira 
tem por objecto o prantear qualquer assum» 
pto desastrozo , a segunda he o canto fúne­
bre sobre a sepultura dos mortos.

§. 136.

As Éclogas tem por objecto o recito de as­
sumptos pastoriz com a imitaeão dos costumes 
pastoriz.

§. 137.
Os Idillios são o mesmo que as Éclogas, 

pois que a palavra derivada da Língua Gre­
ga , quer dizer canto , e podem ter per as­
sumpto diversos factos humanos, quer entre 
pastores, pescadores &c. &c y e por isso sã© 
pastoraes , piscatórios , venatorios &c.

§. 138.
O Epicedio poético he o mesmo que Nenia 

sem que nenhuma differença se pode achar.

C A P IT U L O  21.

Vm Poezia Lirico-Contica,

§. 189.
Chama-se Poesia Lirico-Comíca para diffir



rença das demais , por terem por assumpto ob- 
jectos Joco-sérios.

§. 140.

As satyras podem ser compostas da metrifi- 
cação , que ao Poeta aprouver.

§. 141.

Pode-se fazer huma satyra composta de mui­
tos versos heroicos , e quebrados , versos líri­
cos propriamente chamados, assim como, em 
hum Soneto, huma Décima, Oitava, Sextina, 
ou Quintilba, ou cm muitas juntas Ac. &c.

§. 142.

Os Epigrammas são verdadeiramente satyras, 
porém a sua invenção he mais delicada , pois 
que deve terminar eni huma emphase da pri­
meira , ou segunda especie ; deve ser çoucebida 
em poucos versos.

§. 143,
m

Entrão como se vè na classificação da Poeg 
2ia Lyrica, os madrigaes, apolo^os  ̂ eui^mft 
•m verso, e charadas.

4.'144.
O Madrigal tem o mesmo sentido do epi*
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grarama , cona diífercnça de se applicar ossump. 
tos Eroticos , deve pox' tanto acabar com‘o pi­
co empbatico.

§. 145.

Os Enigmas fazendo especies de roetaforas 
incluídas no numero delles, fazem as vezes 
fonte do ornalo d’huina poezia, e por isso u 
sua imitação métrica lie arbitraria.

§, 146.

A Charada pode ser chamada enigma triplex , 
porque contém o enigma dos dons nomes, que 
se inclue na mesma palavra , e finalménte o 
enigma de nome só, que a mesma palavra sig­
nifica.

§. 147.
O Soneto he hum poema lirico composto de 

quatorze versos heroieos rimados, conforme o 
uzo adoptado a rima do primeiro quarteto , he 
igual a do quarto verso, do quinto , e oitavo ; 
e a do segundo verso a do terceiro , sexto , 
e sétimo do segundo quarteto ; os dous terce- 
tos são de diversa rima , ou consoante , acima 
do primeiro verso he a do terceiro, e quinto, 
e a do segundo he a do quarto , e sexto.

§. 148.
Ji íhvêbÇião do Soneto he que èm o primei



( 39 )

ro quartêto sc deve propor o assumptò, è tio 
secundo reflectir sobre elle : no primeiro 
ceto reflectir sobre o qiie se tem ditõ nós doui » 
e no ultimo , e segundo resumir tudo o quo 
se disse, e terminar com clasula empbatica.

§. 149.

A décima, a oitava, sextina, quintilha &«. &e. 
não se sugeita a preceito algum particular , e 
a sua organisação rimada he bem trivial, e 
conhecida

C A P IT U L O  21.

JDas denominações antigas d^alguns Poemàs
Liricos.

% 150.

Era tempos em que desappareceo o conhe­
cimento do verdadeiro gosto , talvez pelas os- 
cillações poiiticas , como nos traiismitte a his­
toria , principiarão os amantes da Poezia a en­
treter os seus gênios com huma grac osidade, 
em a qual fazião consistir a agudeza do gê­
nio : desprezando por huma aberração incrivcl 
a verdade trilhada pelos antigos , ou por cor­
ruptela de gosto, ou por falta da intelligeneia 
do idioma ein que os primeiros cxeniplares es- 
tavão escritos : o certo he que se fea cousííí-
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tit o maior requinte Poético na construção dif. 
£cil de certos poemas , a que derão nome de 
Ketrogrados Labirintos, Silvas.

§. 151.

Chamavão Retrojçrados por serem quadras, 
•11 versos, que lidos de traz para diante , e 
de baixo para cima , assim como naturalmente 
formão sempre sentido.

§. 152.

Chamavão Acrosticos , por se escrever qual­
quer poema pequeno, cora certas letras ou ini- 
ciaes eu fínaes, que lidas exprimião o mesmo 
nome, e assim huma pagina inteira, e sem­
pre lida por qualquer lado achava-se a mesma 
palavra.

§. 153.

Chamão-se Silvas por imitação de hum ar­
busto de Portugal, ou de Europa, que tem es­
te nome , o qual se entrelaça , e forma hum te­
cido com suas varas proprio para as cercas , 
c semelhantemente compunhão o poema lirico 
de versos heroicos, e quebrados , e rimados 
de doHs em dons como os últimos dous vejr- 
aos das oitavas, ou do mesmo verso heroieo, 
ou de outros pequenos, em distanc^> que



( 41 )

bem parecia ao Poeta, ou rimados na for­
ma sobredita.

Appenc. 14. As palavras — Copias — R-"- 
dondilbas , de que igualinente se ser- 
vião , he o mesmo que diz;er qi 
qualquer que seja a forma de desuia 
rem os consoantes.

C A P IT U L O  22.

Í)a  R im a , ou Consoante.

§. 154. '

A  Rima , ou Consoante sendo conhecida pe­
los antigos , como Quintilianno nos faz deno­
minar entre as figuras pelo nome de s,mili­
ter disinens, não tinha senão bem raras ve­
zes uzo entre elles ein proza, e muito me­
nos forão elles de acordo de introduzirem no 
fim dos versos , ainda que se encontre na ar- 
ramandi de Ovidio dois versos rimados , me 
parece isto de certo erro de edição , e não 
propozito do Poeta , fosse estes ou outros aca­
sos , assim como também o que se encontra 
era satyras d’Horacio , os que fizerão talvez 
suscitar nos modernos o uzo , e o desejo da 
introdncção da rima no fim do verso , como 
destmada para lisongsar o ouvido, coniorren-
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do muito para a armonia métrica , mas náo 
fie sabe ao certo a epoca da sua introducção.

§. 155.

A Rima consiste na identidade das mesmas 
▼ogaes , e consoantes , que formão as duas 
ultimas sillabas da palavra  ̂ que tem diverso 
sentido , ou o mesmo.

Appenc. 15. Alem do consoante, ou da 
rima ha o toante que teve estimação 
nos Scculos de mao gosto , o qual 
consiste em ter a palavra final algumas 
das mesmas letras vogaes dos nomes 
fiuaesdo verso antecedente e he mesma 
figura, que Quintilianno nos faz conhe­
cer com a denominação de Parisou.

C A P IT U L O  23.

Da Versijicaqao, ou Metrificação.

. §, 15G.
A metrificação , ou metro , he o certo nu­

mero de sillabas , era q qual se deve com cer­
teza descrever o assuu^pto poético.

§. 157.'
O Verso ©u Heroiep > ©u Lync© -, qufe

I
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he o mesmo que dizer quebrado dos herói* 
COS , e ou seja na quarta , ou sexta, ou na 
oitava , ou na do numero de sillabas , que so 
quiser.

§. 158.

O Verso Ileroico Portuguez deve conter dez 
sillabas, ou onze ou doze , com tanto que te- 
nbão sempre a sexta sillaba lon^a, ou ein sua 
falta a (jnarta , e oitava, copuiativameiite no 
que be melhor , que tudo a quarta longa , e 
assim a sexta, e oitava,

§. 159.

O Verso, ou he grave , agudo , ou esdru* 
xulho.

§, 160.

Chama SC verso grave, aquelle cuja ultima 
palavra tem a sillaba penúltima longa.

§. 161.

Cbama-se verso agudo aquellé , qué téra a 
ultima sillaba longa.

162.
Chama-se verso esdriixulho, àquelle que tem 

por longa a sillaba ante-penúltima.



|i i; .1

( 44 )

§. 163.

O Verso, ou he nu, ou braneo, que he o 
mesmo que dizer não rimado, ou vestido, que 
he o mesmo que o rimado.

I

§. 164.

Alem do verso heroico Portuguez, temos tam- 
bem huma medida de versos de nove sillabas, 
com a obrigação de se formar sempre com trez 
sillabas longas em distancia certa, contendo a 
nona.

§ 165.
Os versos Lyricos são de sete sillabas, aca­

bando em agudo , ou de oito acabando era gra­
ve , assim como de nove , sendo esdruxuího.

C A P IT U L O  24.

Da organisasào Poética , ou do Rithmo. -

§. 166.
Toda a Poezia deve ser concebida em ver­

so por ser esta a forma melodioza, e cadente 
com a qual se uniforma o canto.

§. 167.
O verso deve ser facil, sonoro, e cadente; 

o não duro e áspero.



§. 168.

O verso sonoro he aquelle , que r^em de ter 
as longas em seu respectivo lugar , e medida 
regular, se compõe de palavras, que reunidas 
são de facil pronuncia.

§. 169.

O verso duro he aquelle em que se desco­
brem 08 dedeitos todos que são contrários 4 
perfeição,

§. 170.

No verso Portuguez não se costuma formar 
sinalefas , de mais de duas vogaes , quando são 
didèrentes , mas deve-se fazer a dialefs.

§. 171.

Não se uza igualmente das etilipses, e ou­
tras dguras proprias dos Latinos, e aceomo- 
dadas a indole do seu idioma , e sistema de 
metrifícação , excepto em a proposição cem » 
que seguida de vogal o uzo tem adoptado ter- 
se bem vezes por — coa. —

§. 172.

Sempre se costuma unir a vogal do 6m áo
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fiome precedente , que por ella acaba com a 
seguinte, quer seja, ou não a mesma, porque 
o outro nome priucipin, e isto para fazer cer­
ta a medida do verso , ainda que o nome se­
ja agu^b, excepto se o nome acaba em — ão,

!' §• 173.

O verso he feito para se ouvir, e unica­
mente p ouvido he que deve decidir da sua
melhor \^onancia.

§. 174.

Não se deve fazer duas vogaes dos dithongos, 
que na pronuncia apenas tem unicamente hum 
Bom.

§. 175.

Não se deve igoalmente cortar por menos as 
siliabas dos nomes , ainda que na pronuncia 
pareça diminuir-se pela sua velocidade , segun­
do o Provincianismo , ou dialecto do paiz.

§. 176.
Deve-se evitar formar verso de palavras nni- 

sonas, ou compostas dc muitas vogaes , que 
tornão o verso lânguido.

§. 177.
Deve-se evitar «q, união de ^rti^os, e adrer-



bios, que applicadog sem propriedade, e pre- 
cizão , são conhecidos por verdadeiras cunhas 
do verso , para preencher a medida.

Os versos são medidos pelo ouvido, pelo nu­
mero das sillabas , e não pela soma, que a 
cada passo se esteja a fazer , recorrendo aos 
dedos, como o algarismo mais prompto para 
se saber o rithmo.

§. 179.
(

O meu juizo entre o de muitos, ke que sc 
podem misturar os versos graves com os agu­
dos ; e he melhor , que só seja de versos gra­
ves , como querião os antigos.

§. 180.

A  terminação do verso pode ser apropriada 
ao arremedo da couza, que se quer expressar, 
assim como a sua construcção.

§. 181.
Não se deve fazer versos para cantar, cujas 

ultimas palavras , que o terminão, ou terrai- 
não o sentido, seja composta de vogal, que sc 
pronuncia com a má configuração da boca, co- 

-r* i  -rr u. —
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§. 182.

Nãe se deve» fazer yersos para cantar a .̂ 
siunptos sérios, ou heroicos, em outra medi> 
da de verso, que nâo seja o heroico Portu* 
guez.

§. 183.

Os assumptos pequenos satiricos , e as be- 
roticos podem ser tratados em versos pequenos, 
como se disse no §. 116 , e appenc. 12.

§. 184.

Não se approva o methodo adoptado por Ca* 
mões , e Gabriel Pereira, e modernamente pê  
lo Illustre Macedo. e outros de formarem as 
suas ßpopeas sobre oitavas , fazendo prender 
sempre o pençamento aos oito versos, o que 
he laboriozo, e retarda o pençamento.

§ 185.

Podc'Se cantar qualquer assumpto serio em 
oitava rima, ou não rima, ou no verso rima­
do , traçando-se a rima como bem nos aprou- 
ver , ou em versos brancos.

§. 186.

Nos assumptos amatorios se são tratados co-
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mo ein Odes, où Liras como vulgarmeute se 
chamao , ou Rondôz as vezes costuma-se no 
fim de cada strophe juntar hum estribilho.

§. 187.

Ô Estribilho he o mesmo û© a fiigura Epa- 
nalepsis como se chama, e este pode ser com­
preendido em hum , dous  ̂ ou mais versos.

§. 188.

Deve o estribilho ser naturalmente applica 
Vel ao pcnçamento que a strophe contiver.

§. 189.

Nãw) se admittem as mesmas rimas em a 
mesma Lira , ou Ode , ainda que a strophe 
esteja cm distancia, porque.

.1
190.

As terminações esdruxulhas não tem uzo 
nas Poezias heroticas , ou Liras , que sendo 
feitas para cantar não se pode hellas assi^nar 
hum acento contrario a índole da pronuncia no 
fim de cada verso em que deve terminar* a 
tenção e fazer a pauza sem ligadura. “
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§. 191.

Não se 4eye compor as Liras de muitas stro. 
phes , porque alem de ser contraria a indol^ 
desta especie de poema , o avultado numero deL 
les, ainda que as strophes não se componbão. 
de mais de quatro versos be fastidiozo' â lei­
tura.

192.

Ig^ualmente as Odes heroticas» ou Liras, ou 
Rondoz se custumão chamar cndexas , &c. cujo 
nome he dirivado do ^̂ numero dos sillibos de 
que o verso hc composto &c.

§. 195.

' Ag Liras, ou Anacreonticaa , ou Rondoz > ou 
Endexas devem ser necessariamente rimadas por 
ser a rima a que lhe dâ a armonia assinxil t̂çiz 
da limzica, e que propriamente concorre para, 
preencher o fim do canto.

§. 19i.

. Quando se dão motes par» gloza, sempre 
se prezuine que são medida dos versos de 
.s t̂ç sillabas, de que vulgarmente se formâò as 
décimas , ou dc dés dc que se çompôe q ver­
so herotco.



( SI )

§. 19S.

As çolxeas que saô glozadas ein huma s© 
décima, exigem que o primeiro verso fiudea 
quadra da décima , formando ou meio sentído. 
ou sentido perfeito, assim como que o c<m- 
soante do primeiro verso da décima seja ir­
mão do quarto verso que he o primeiro do d^
colxea. .

Appenc. 15, O uzo nesta parte de bnn. 
ço-poetico s6 admitte a gloza da col­
xea uo quarto e décimo pela décima, 
fendo pouca aceitação o uzo antigo 
de fexar-se o sentido no quinto ver­
so ainda que os consoantes, sejaô idên­
ticos dp 4.“ a õ.* verso.

§. 196,

Ordinariamente quando se dap para glosar 
çolxeas de dous versos herpiços que tem o mes­
mo çonsoanfe , sempre se entende que se de­
ve formar a gloza em oitava por ser a re­
gra da oitava rima a findar-se com d|pu8 últi­
mos versos em consoantes,

§. 197,
Sendo hum só verso heroico , fica Hvre o 

glozar-se , ou em oitavas, ou em sopctopon- 
forme a facillidade do Poeta.
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§. 198.

. Hç ii]ot€âr̂ ineiite.|)r,esçr̂  tpante , e j5oî
j^er x ê ĉonhecidá nps’ seculqs de gosto a sua

como penhíim defeito 
, î7*|istra ao poçma/p " êo çucoiitrò no , fim dos 
n»s|fos rijàaados.
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